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CA DA PETROBRÁS: ELEIÇÃO VAI ATÉ DIA 30/01

ABSURDO!
A ganância e o descaso 
do governo Bolsonaro 
e da gestão da 
Petrobrás chegou ao 
absurdo. Quando não é 
possível imaginar que a 
situação para os 
trabalhadores fique 
pior, eis que surge uma 
nova forma  dos 
gestores lidarem com a 
pandemia e outras 
questões, sempre com 
prejuízo para a vida e a 
saúde dos petroleiros. 
LEIA MAIS NA PÁGINA 3

Iniciou no sábado, dia 22 de janeiro e se 
estende até o dia 30 de janeiro, a eleição 
para escolha de quem irá representar os  
trabalhadores no Conselho de Administração 
da Petrobrás. 
O SINDIPETRO-RS e a FUP indicam o voto na 
companheira ROSÂNGELA BUZANELLI 
(1000), que concorre à reeleição e que tem 
também o apoio de outras entidades, como 
Aepet (Associação dos Engenheiros da 
Petrobrás) e da Anapetro (Associação 
Nacional dos Petroleiros Acionistas 
Minoritários da Petrobrás).
Desde 2020, quando foi eleita para o cargo, 
Rosângela tem sido uma voz ativa no CA 
contra as privatizações e atuado em defesa 
da categoria e dos interesses da população 
brasileira, denunciando os prejuízos aos 
brasileiras que estão sendo prejudicados 
pelos preços abusivos dos combustíveis, pelo 
desemprego em massa, pela volta da fome e 
pela desindustrialização do país. 
LEIA MAIS NA PÁGINA 2. 
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 PAPEANDO  ELEIÇÃO CA DA PETROBRÁS  

QUEM É ROSÂNGELA BUZANELLI
A atual representante dos trabalhadores no CA da Petrobrás está 

na empresa há quase 35 anos. Paulista, é formada em ,Geologia pela 
Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), com mestrado em 
Sensoriamento Remoto pelo Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE).

Na Petrobrás atuou na área operacional, como geóloga e geofísi-
ca, também no setor administrativo e gerencial, e foi dirigente do 
Sindipetro-NF.  

Em 2020, foi eleita em primeiro turno para representar os traba-
lhadores no CA da Petrobrás. “No CA, eu me comprometo a continu-
ar atuando com transparência, mantendo os canais de comunicação 
abertos. E também com embasamento técnico, defendendo uma 
Petrobrás forte e integrada, que alavanque o desenvolvimento 
econômico, social e tecnológico do Brasil e que respeite e valorize seu 
corpo técnico”, pontuou ela. 

Acompanhe Rosângela Buzanelli nas redes sociais:
@rosangelabuzanelli | WhatsApp (19) 99600-8464.

POSICIONAMENTOS E VOTOS IMPORTANTES DE 
ROSANGELA BUZANELLI NO CA DA PETROBRÁS:

 Posição firme contra a intenção de venda do complexo 
Albacora e de 50% dos campos de Marlim, na Bacia de 
Campos;

 Voto contrário a venda de campos de petróleo terrestres e 
em águas rasas, como o Polo Recôncavo da Bahia, Polo de 
Alagoas e Polo Kiriri, em Sergipe;

 Voto contrário à venda das refinarias: RLAM, na Bahia; 
REMAN, em Manaus; e SIX, no Paraná;

 Voto contrário à venda das ações remanescentes da BR 
Distribuidora;

 Voto contrário aos “planos estratégicos” 21/25 e 22/26, 
que apequenam a Petrobrás e provocam a 
desverticalização, desintegração e desmonte da empresa;

 Voto favorável à criação de um programa de apoio a 
famílias de baixa renda, contribuindo com o acesso a 
insumos essenciais, com foco no gás de cozinha.

Veja mais sobre Rosângela e seu trabalho no CA o endereço 
https://bit.ly/33M5Ijs.

PROJETO DE LEI
De acordo com a Agência 
Senado, os senadores podem 
votar em fevereiro o Projeto 
de Lei 1472/ 2021, de autoria 
do senador Rogério Carvalho 
(PT-SE), que busca reduzir o 
impacto para os brasileiros 
dos reajustes frequentes e 
abusivos dos preços dos 
combustíveis. O texto conta 
com contribuições da FUP e 
do INEEP e cria diretrizes e 
referências para a política de 
preços de derivados, levando 
em consideração não apenas 
os preços internacionais, mas 
também os custos internos de 
produção, de modo a melhor 
refletir a realidade local.

R$ 3 BILHÕES
A Petrobrás gasta R$ 3 
bilhões ao ano para alugar 
gasodutos da antiga 
subsidiária TAG, vendida por 
cerca de R$ 36 bilhões. A 
gestão da empresa tomou a 
decisão mesmo sabendo que 
iria aumentar a produção, ou 
seja, ia precisar ainda mais 
dos gasodutos para distribuir 
petróleo e gás. Em menos de 
10 anos, a estatal vai gastar 
todo o 'lucro' com a venda do 
ativo em pagamento de 
aluguel do gasoduto que 
antes fazia parte do seu 
patrimônio.

DE NOVO?
"Alguém acha que eu sou o 
malvadão, que foi aumentado 
o preço da gasolina e do diesel 
ontem porque sou o 
malvadão? Primeiro que não 
tenho controle sobre isso. Se 
pudesse, ficaria livre da 
Petrobras", disse ele, em 
entrevista ao Gazeta Brasil. A 
fala repete o que Bolsonaro já 
disse antes. É estarrecedor que 
um presidente diga que quer 
se livrar de uma das maiores e 
mais importantes empresas de 
petróleo do mundo. 

GREVE DOS ELETRICITÁRIOS DE FURNAS 
Os eletricitários das bases de Furnas do Brasil, da ELB Holding 

e do CEPEL, iniciaram, na segunda-feira (17), greve por tempo 
indeterminada. A luta dos trabalhadores é contra as mudanças no 
plano de saúde, para assegurar direitos conquistados e contra a 
coação e assédio da direção de Furnas.

A empresa prevê alterações no plano de saúde e pretende, a 
partir de fevereiro, aumentar de 10% para 40% a contribuição dos 
funcionários no plano. Para os sindicatos que representam a 
categoria, a redução da participação da estatal no plano de saúde 
tem como pano de fundo a privatização da Eletrobras, a fim de 
entregar uma empresa mais “enxuta” para os próximos acionistas.

Os sindicatos comunicam que os serviços essenciais, previstos 
na lei de greve, e indispensáveis ao atendimento das necessidades 
inadiáveis à população, estão sendo cumpridos. 
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 SURTO DE COVID-19 NA PETROBRÁS 
De 24 a 28/01/2022

O SINDIPETRO-NF e a FUP 
denunciaram ao Ministério 
Público do Trabalho (MPT) a 
situação absurda imposta aos 
trabalhadores que estão na P-
52, na Bacia de Campos. Os 
trabalhadores foram obriga-
dos a dormir na área externa 
do casario da plataforma, que 
está com um surto de Covid-19. 
Apesar disso, a Petrobrás man-
tém os trabalhadores contami-
nados embarcados e mantém 
os embarques e desembarques 
naturalmente, como se não 
houvesse um surto no local. 

É mais uma inaceitável de-
monstração da ganância e do 
descaso da gestão da empresa 
com a saúde e a vida dos tra-
balhadores. 

O objetivo das entidades 
com a denúncia ao MPT é que a 
Justiça exija o desembarque 
dos trabalhadores e a interdi-
ção imediata de todas as uni-
dades que passam por surtos. 

E este não é o único caso. 
Os sindicatos de petroleiros 
têm recebido diversas denún-
cias de surtos em diferentes 
unidades da empresa. Mas 
mesmo diante do crescimento 

acelerado dos casos, tanto na 
Petrobrás como no país, o ne-
gacionismo impera, principal-
mente em nome do lucro aos 
acionistas. Para a gestão da 
empresa, a saúde, a vida e a 
sanidade mental dos trabalha-
dores tem pouco valor. 

Além do MPT, o Sindicato 
também denunciou os gesto-
res da Petrobrás por tentativa 
de assassinato, já que os proto-
colos dos órgãos de saúde não 
estão sendo obedecidos, co-
locando em risco a vida dos 
trabalhadores e trabalhadoras. 

MILHARES DE CASOS

Da última edição do PAPO 
DIRETO até esta nova edição, 
os casos de Covid-19, especial-
mente pela variante ômicron, 
cresceram na Petrobrás. Dia 20 
de janeiro já passavam de mil o 
número de trabalhadores con-
taminados pela Covid-19. O nú-
mero foi revelado pela própria 
empresa em reunião dia 21 com 
a FUP. Foram cerca de 300 
casos em apenas 8 dias, uma 
média de 37,5 contaminados 
por dia. 

Mas a situação pode ser 
muito maior, já que desde o dia 
14 de dezembro, os dados não 
estão mais disponíveis nem no  
Ministério de Minas e Energia 
(MME) e nem na Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP). 

As contaminações na Pe-
trobrás serão o principal tema a 
ser tratado na próxima reunião 
do grupo de Estrutura Organi-
zacional de Resposta (EOR) da 
Petrobrás, agendado para o dia 
27 de janeiro próximo. 

Frente a esta situação caó-
tica e que ameaça a todos, o 
SINDIPETRO-RS reitera o pe-
dido para que todos os casos 
de contaminação e situações 
de surtos nas unidades da em-
presa no RS, sejam denuncia-
das ao Sindicato, de forma que 
a entidade possa acompanhar 
a situação e exigir medidas 
para proteger a saúde e a vida 
dos trabalhadores e trabalha-
doras. 

ABSURDO!

UM BILIONÁRIO A CADA 26 
HORAS E UMA MORTE A 

CADA 4 SEGUNDOS
O relatório “A Desigualdade Mata”, divulgado pela 

Oxfam, organização não-governamental internacional que 
atua para combater a pobreza, a desigualdade e a injustiça 
social em mais de 90 países aponta que a renda de 99% da 
humanidade caiu, e mais de 160 milhões de pessoas foram 
empurradas para a extrema pobreza. A desigualdade social gerada pela pandemia contribuiu para a 
morte de uma pessoa a cada quatro segundos. 

No Brasil, são 55 bilionários com riqueza total de US$ 176 bilhões. Desde março de 2020, o 
país ganhou dez novos bilionários. Segundo o relatório, o aumento da riqueza dos bilionários 
brasileiros durante a pandemia foi de 30%, somando US$ 39,6 bilhões. "Os 20 maiores bilionári-
os do país têm mais riqueza (US$ 121 bilhões) do que 128 milhões de brasileiros (60% da popu-
lação)", aponta a ONG.

O documento ressalta que, se fosse aplicado um imposto de 99% sobre os ganhos decorren-
tes da Covid-19 obtidos pelos dez maiores bilionários do mundo, seria possível custear vacinas 
suficientes para toda a população do mundo; oferecer saúde pública universal e proteção 
social; investir em ações de adaptação climática; e, reduzir a violência de gênero em mais de 80 
países. “E esses 10 bilionários ainda seguiriam com US$ 8 bilhões a mais do que tinham antes da 
pandemia”, conclui o relatório.



 NOTAS  SAÚDE DO TRABALHADOR 
De 24 a 28/01/2022

 JANEIRO BRANCO 
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  SERVIÇOS 
PLANTÕES ALTERADOS PELA COVID-19
Nos próximos dias os PLANTÕES JURÍDICO e com a 
ASSISTENTE SOCIAL serão realizados de forma presencial, 
somente através de agendamento, para evitar aglomeração. Os 
plantões podem ser agendados entre as 8h30 às 12h e das 13h30 
às 18h, nos seguintes dias: 
Sede: segundas-feiras - (51) 3226.2799
Litoral Norte/Osório: quartas-feiras - (51) 3663.2763
Canoas: quintas-feiras - (51) 3472.4622
Os atendimentos também poderão ser feitos de forma virtual.

O SINDIPETRO-RS terminou 
2021 e iniciou 2022 tratando 
com a gestão da Refap os di-
versos problemas enfrentados 
pela categoria, entre eles, ques-
tões envolvendo dobras e so-
brecarga de trabalho. Não por 
acaso, esta é, de longa data, 
uma das principais preocupa-
ções do Sindicato, que está 
diretamente relacionada aos 
problemas de efetivos. 

O recente relatório conjunto 
publicado final do ano passado 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e pela Organi-
zação Internacional do Trabalho 
(OIT), que trata de estimativas 
das doenças e dos acidentes de 
trabalho ocorridos em 183 paí-
ses do mundo mostrou que, 
apenas em 2016, foram compu-
tadas quase dois milhões de 
mortes prematuras que poderi-
am ter sido evitadas. 

O relatório analisa um perío-
do que vai de 2000 a 2016 e 
destaca que a maioria das mor-
tes relacionadas ao trabalho se 
deve a doenças respiratórias e 
cardiovasculares. Já os aciden-
tes de trabalho são responsáveis 
por 19% das mortes (360 mil). 
Entre os fatores de risco ocupa-
cionais examinados pelo estudo, 
estão a exposição a longas 

jornadas de trabalho (cerca de 
750 mil mortes), a poluição do 
ar (450 mil mortes), além de 
ruídos e agentes cancerígenos.

O estudo mostra, ainda, que 
as doenças cardíacas e derra-
mes associados à exposição a 
longas horas de trabalho au-
mentaram 41% e 19%, respecti-
vamente. E se trata de “um fator 
de risco psicossocial relativa-
mente novo” que tende a au-
mentar cada vez mais.

No total, 19 fatores de risco 
são examinados pelo relatório, e 
cada um deles está associado a 
uma série de ações preventivas 
que podem ser implementadas. 
Em suma, o estudo sublinha a 
necessidade de “locais de tra-
balho mais saudáveis, mais se-
guros, mais resilientes e social-
mente justos”: todos objetivos 
alcançáveis por meio do “papel 
central da promoção da saúde e 
dos serviços de saúde no traba-
lho”.

750 MIL MORTES DO TRABALHO 
ESTÃO RELACIONADAS A JORNADA 

DE TRABALHO EXCESSIVA

Este ano, o tema do 
JANEIRO BRANCO é “O 
Mundo Pede Saúde Men-
tal”. Confira a seguir as 12 
atitudes para um mundo 
com mais saúde mental:
1) Políticas públicas para a 
saúde mental; 2) prática de 
exercícios físicos; 3) práticas e 

hobbies terapêuticos; 4) 
condições sociais dignas; 
5) qualidade de vida; 6) 
contato com a natureza; 7) 
autonomia mental; 8) sen-
tidos próprios da vida; 9) 

vínculos sociais profundos; 10) 
autoconhecimento; 11) abertura 
de novos conhecimentos; 12) 
espiritualidade saudável. 

PIOR, IMPOSSÍVEL
Levantamento do Banco 
Mundial divulgado pela 
Organização das Nações 
Unidas (ONU) indica que o 
Brasil terá um dos piores 
desempenhos do mundo no 
avanço do Produto Interno 
Bruto, o PIB. O estudo afirma 
que, entre 173 países, apenas 
Mianmar e Guiné Equatorial  
terão uma taxa de expansão 
inferior à brasileira. Segundo o 
relatório, o crescimento do PIB 
brasileiro deve ficar em torno 
de 0,5% neste ano, na compa-
ração com 2021. Trata-se de 
um índice distante da taxa 
média mundial, de 4%, estima-
da para 2022.

CADA VEZ MAIS CARA
Não, não estamos falando da 
gasolina. Mas da energia 
elétrica. A tarifa residencial 
acumula, desde o início do 
golpe contra a ex-presidente 
Dilma (em 2015), alta de 114%  
contra uma inflação de 48% no 
mesmo período. Além das 
correções anuais nas tarifas, os 
últimos anos têm sido marca-
dos pela criação de novos 
encargos e custos diretamente 
repassados para os consumi-
dores. 

PAINEL
A CUT-RS e centrais sindicais 
promovem na quinta-feira (27), 
às 18h, o painel “Lugar da 
classe trabalhadora na recons-
trução do Brasil e os desafios 
para derrotar o bolsonarismo”. 
A atividade será virtual e faz 
parte da agenda do Fórum 
Social da Resistências, que 
teve os eventos presenciais 
adiadas para o final de abril. O 
painel será realizado através da 
plataforma Zoom. Inscrições 
através do e-mail 
cut.rs@cutrs.org.br ou pelo 
WhatsApp (51) 99581.5797, 
informando nome e entidade.


